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A família Al-Hasanat e a guerra {k0} Gaza: uma história de
perda e resiliência

A última camada de tinta ainda estava  fresca no novo lar branco e azulejado da família Al-
Hasanat quando a guerra {k0} Gaza eclodiu {k0} outubro.
Para a menina  de três anos Ayten, o apartamento no centro de Gaza era uma fonte de enorme
orgulho. "Esta é nossa bela  casa", dizia ela a qualquer um que quisesse ouvir, seu pai, Ahmed
Al-Hasanat, lembrou.
Mas duas semanas depois que a família  se mudou para seu novo lar, eles foram forçados a fugir
do bairro sitiado de Al-Mughraqa, disse Al-Hasanat. Quando retornaram  {k0} novembro,
encontraram seu apartamento gravemente danificado por ataques israelenses. Uma boneca
pertencente a Ayten jazia entre os escombros, assombrando-se  de trás de uma porta quebrada.
"Chorei pelo meu bairro, minha casa e tudo ao meu redor", disse Al-Hasanat {k0} junho.  "Ayten
disse: 'Nossa bela casa desapareceu, papai.' Em seguida, entrei no apartamento e lhe entreguei
a boneca."
"Ela disse: 'Papai, minha  boneca morreu.'"
Após mais de nove meses de luta {k0} Gaza, o brinquedo de pelúcia agora é um precioso
lembrança da  vida que eles levavam antes da guerra. A ofensiva militar israelense despedaçou
famílias, apagou comunidades inteiras e reduziu sítios culturais  a entulho. Quase toda a
população - até 1,9 milhões de pessoas - foi deslocada, de acordo com as Nações  Unidas.
Alguns disseram que estavam fazendo o que podiam para manter as lembranças vivas, desde
organizar meticulosamente cartas enquanto ficavam {k0}  labirínticos campos de tendas, até
manter galhos de oliveiras da família.
Para muitos, o deslocamento repetido significa reviver a trauma de  gerações arrancadas de suas
raízes pela al-Nakba, ou "a catástrofe", quando aproximadamente 700 mil palestinos fugiram ou
foram expulsos à  força de suas casas {k0} território histórico da Palestina, durante a criação de
Israel {k0} 1948.
Outros disseram que a preservação  de itens familiares herdados simboliza um esforço coletivo
para manter a identidade palestina - e a esperança de retornar a  seus lares {k0} Gaza.
Israel lançou {k0} ofensiva militar {k0} 7 de outubro após o grupo militante Hamas, que governa
Gaza,  atacar o sul de Israel. Ao menos 1.200 pessoas foram mortas e mais 250 outras
sequestradas, de acordo com as  autoridades israelenses.
Até agora, os ataques aéreos israelenses {k0} Gaza mataram mais de 39.000 palestinos e
feriram outras 90.000, de acordo  com o Ministério da Saúde lá.
"Todo momento {k0} que vivemos deve ser documentado", disse Al-Hasanat, pai de três filhos, à 
{k0} .
"Estamos sendo submetidos ao maior genocídio. Todo momento deve ser documentado para o
bem das outras  gerações."
Ahmed Al-Hasanat, pai palestino
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